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Pedro Dantas
n a  Câmara, no Senado, no Su

premo Tribunal F e d e r a l ,  
significativas homenagens fo
ram prestadas a Adolfo Gordo, 
pelo transcurso do centenário 
do seu nascimento. E n a d a  
mais justo do que cultuar a 
memória de um homem públi
co da estatura intelectual e mo
ral do notável parlamentar e 
jurista, de atuação intensa e 
marcante, como legislador, em 
tôda a primeira República.

Adolfo Afonso da Silva Gor
do, nascido a 12 de agosto de 
18.18, foi republicano da propa
ganda, já  com relevantes servi
ços à causa e ao partido a que 
se dedicara ao ser proclamada 
a República. Tanto que foi no
meado para o governo provisó
rio do Rio Grande do Norte, 
pelo marechal Deodoro da Fon
seca, havendo-se, no desempe
nho dessa missão, com acerto, 
probidade e equilíbrio que lhe 
valeram a estima, a admiração 
e o respeito com que ainda hoje 
se evoca sua memória naquele 
Estado.

Eleito deputado por São Pau- 
j lo à primeira Constituinte re
publicana, Adolfo Gordo n ã o  

! deixaria mais as atividades le
gislativas, com o seu mandato 
renovado sucessivamente, mes
mo pela oposição, à Câmara, 
até 1914, e, depois, ao Sena
do. Em ambas as Casas do Con
gresso, foi numero.sa e impor
tante a sua contribuição, quer 
ao.s debates políticos, quer ã 
elaboração das leis mais impor
tantes então discutidas e vota

rias. Participou com brilho ex-

♦cepcional, por exemplo, dos no-<  ̂ Gordo foi bem uma figura re-
táveis debates sóbre o projeto 
do Código Civil, as leis sóbre 
matéria de direito comercial, a 
lei de acidentes no trabalho e 
muitas outras, i n d u z e  a re
forma constitucional, sendo ain
da de sua iniciativa a primei
ra lei de imprensa, tão viva
mente criticada na ocasião.

Adolfo Gordo, porém, não se 
deixava perturbar pelas criticas 
de tom pessoal. Era homem de 
convicções sinceras e profun
das; sensível à argumentação 
em contrário, mas não às ten
tativas de intimidação por does- 
tos e verrinas. Enfrentou com 
bravura tremendas campanhas 
movidas por interesses contra
riados pelas suas atitudes, quer 
como parlamentar, quer como 
advogado em rumorosas ques
tões judiciais.

E era exatamente q u a n d o  
mais se afirmava o seu tempe
ramento combativo, o seu âni
mo inquebrantável. Reagia aos 
ataques com redobrado vigor, 
com fúrias de leão ferido, se 
procuravam atin.gi-lo no senti
mento de dignidade, que tinha 
no mais alto grau, embora a 
ira fôsse paixão Incomnativel 
com a natural bondade do seu 
corarão. Reagia sob o impulso 
da dignidade ofendida, mas sem 
eonsentir que tais impulsos se 
fixassem na determinação de 
suas atitudes e posições perma
nentes. ditadas, sempre, p e l o  
a^udo sensp das responsabilida
des. polo espfplto público e o 
patriotismo qu.o em tôda sua 
\\da  política se inspirou.

presentativa da primeira Repú 
blica, que, pode-se dizer, mor
reu com êle, falecido em junho 
de 1929 — vitima talvez ainda 
mais da surdez de que padecia, 
que do caminhão que o matou, 
Na carreira desabalada em que 
vinha, julgou o motorista que 
a buzina fôsse o bastante para 
alertar aquêie senhor que atra 
vessava a rua Senador Verguei
ro — e não era, o que só foi 
percebido tarde demais.

Foi assim, t r á g i c a  e bru
talmente, que desapareceu o al
to espirito de um homem de 
Estado que não teve senão bre
ve passagem pelo Executivo, no 
mencionado cargo de governa
dor provisório do Rio Grande 
do Norte, mas que em tôda 
sua carreira política soube con
correr, por uma atuação supe- 
riormente orientada e esclare
cida, para a realização do prin
cipio de harmonia e indepen
dência dos podêres — pedra an
gular do presidencialismo.

Uma das características da 
conduta política de Adolfo Gor
do, que o faz bem o represen
tante do periodo histórico ém 
que viveu, é que era a antitese 
do demagogo, infenso, por na
tureza, a ceder aos apelos da 
ponularidade fácil e artifieiosa- 
mente construída, â custa de 
transigênçías com as próprias 
conviccões. Muitas vézes, n o s  
seus mandatos legislativos, cou- 
be-lhe a tarefa ingrata de de
fender nontos de vista nítida- 
mente impopulare? fa lei de, 
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imprensa foi um caso tipico), o  
que não o impedia de mostrar- 
se, na tribuna, orador parla
m entar seguro, precisp, lúcido, 
vivaz.

Adolfo Gordo era cunhado de 
Manuel de Morais Barros e 
Prudente de Morais, os dois ir
mãos casados com duas Silva 
Gordo, irmãs de Adolfo. Com
panheiro de Prudente e de Mo
rais Barros no Partido Republi
cano, com êles participou da 
propaganda e juntamente com 
êles se elegeu para a Consti
tuinte. Sob a chefia de Pru
dente, formou na primeira dis
sidência paulista, ao lado de Jú
lio Mesquita e tantos outros. 
E continuou integrado no gru
po oriundo dessa dissidência, do 
qual se formou a segunda e que 
nunca se reabsorveu por com
pleto no organismo partidário.

Além de tio, Adolfo Gordo 
foi o padrinho de Prudente de 
Morais Filho. Razão bastante 
— além de tôdas as outras — 
para que esta coluna não pu
desse deixar passar o seu cen
tenário sem associar-se, .saudo
sa e comovidamente, às justas 
homenagem à sua memória.



fáceis, rotineiros, como o exa
gero da turista na peça de 
Tennessee Williams, o tom pa
tético da velha na mesma ou 
c  dramalhonesco procu.rado na 
peça de 0 ’Neill e sobretudo 
pela linha interpretativa dos 
dois jovens na peça de Wil- 
der: a voz exageradíssima do 
menino, seu incrível chôro ou 
a grotesca desafinação de seu 
canto e do^da menina. Os ce
nários das 'duas primeiras pe
ças, o mesmo adaptado, aliás, 
eram também péssimos, a ilu
minação idem e na segunda ne
nhum  ambiente foi criado. Isso 
foi um pouco conseguido na pri
meira e uma ou outra inter
pretações isoladamente razoá
veis não bastam para melho
ra r  a má impressão geral.

O fato de que são estu
dantes de teatro e ainda não 
atáres profissionais no efeti
vo exercício da profissão não
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